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PROGRAMA

OBJETIVOS:

- Refletir sobre as possibilidades de leitura que abriria o conceito de “glotopolítica” para os estudos literários especialmente quando esta perspectiva é considerada no análise crítica de textos heterolíngues;

        -  revisitar colocações “precursoras” de tais perspectivas na crítica cultural latino-americana;  
- relevar historiográficamente momentos chave na relação entre alteridade linguística, ideologia linguística, e produção literária na América Latina (com especial foco no Brasil e na Argentina);

- promover o debate sobre os efeitos simbólicos e imaginários produzidos pelos deslocamentos linguístico-territoriais (fenómenos de exilio, diásporas, imigração-emigração, etc.);
-indagar a problemática linguístico-literária objeto deste curso dentro de dinâmicas de performatividade identitária (nacionais, genérico-sexuais, raciais-étnicas, raciais-genderizadas, etc.) relevantes na contemporaneidade. 

JUSTIFICATIVA:

         O conceito de glotopolítica de Guespin-Marcellesi (1986) abrange o estudo de todas aquelas ações sociais sobre a língua que revestem a forma da político. Desta maneira, são frequentes nesta perspectiva estudos debruçados sobre as fenômenos de homogeneização e centralização das línguas estatais; a luta pela visibilização das variantes linguísticas e as diversas ações de resistência das línguas minoritárias; os agenciamentos entre gênero sexual, classe social e língua; a construção de instrumentos de legitimação linguística como dicionários, gramaticas, academias, etc.; e uma longa série de objetos atravessados sempre pela consideração da língua como uma construção gramatical e política. Embora o conceito seja atualmente muito convocado na América latina (e especialmente no Brasil e na Argentina) no estudo da história dos discursos sobre a língua (Arnoux, 2008; Arnoux-Nothstein, 2013; Del Valle et alii, 2021), e fundamentalmente na indagação crítica de diversas politicas linguísticas (Sousa-Roca, 2015), a sua operabilidade para os estudos literários parece não ser tão frequente.  Esta relativa ausência do conceito no campo dos estudos literários não quer dizer que estes não se vejam profundamente voltados na atualidade para considerações de ordem política relativas a questões de ideologia linguística, gênero, classe social e performatividades raciais-étnicas, aliás de privilegiar o estudo da literatura no cerne dos intensos deslocamentos linguísticos produzidos tanto pelos movimentos migratórios como pelo fluxo globalizado da comunicação. O curso propõe então aproximar a operabilidade do conceito de “glotopolitica” de uma série de diferentes conceitos e perspectivas teóricas que consideram a produção letrada dentro da discussão sobre o estatuto do estético e do político na contemporaneidade, formalizando, através dele, a experiência literária como um fato de língua, entendendo aqui por língua não um constructo neutro, mas como um campo de disputas e tensões de diversa ordem. Como âmbito de reflexão o curso propõe ponderar a produtividade de tal aproximação dentro da materialidade heterolíngue (Sakai,1997; Suchet 2014) das literaturas argentina e brasileira e de seus espaços intersticiais e fronteiriços. 

        Desta maneira, após revisitar certas colocações que hoje poderíamos entender como “glotopolíticas” da crítica cultural latino-americana dos anos setenta, o curso se debruça sobre os imaginários, apropriações e realizações da sonoridade e línguas da imigração dentro do sistema literário argentino da primeira metade do século XX. Estudaremos aqui o lugar atribuído a essas experiências pela vanguarda local, e os limites e transgressões ás figurações mais comuns desta “exofonia” (Rivera Garza, 2013) em Antonio Porchia, e Xul Solar; arriscando ainda uma certa historização da problemática sobre a “língua do outro” a partir do continuum entre “exofonía inmigrante” e gauchesca em Bustos Domecq (Borges-Bioy Casares). O movimento inverso, do dentro do sistema literário argentino para o fora da língua ou “extraterritorialidade” (Steiner, 2002), será estudado a partir da escrita em língua francesa de Copi, um autor que precisamente parece levar para os seus relatos e peças teatrais escritos em francês a heterogeneidade linguística característica das produções culturais populares de seu pais de nascimento. Contrastando com o imaginário de língua francesa construído por Copi, estudaremos um romance autobiográfico da argentina Laura Alcoba no qual a língua francesa parece ser o refúgio para testemunhar sobre uma experiência histórica especial e biograficamente traumática. De todas estas materialidades caraterizadas pela descontinuidades entre língua, literatura e território, passaremos para o estudo de escritas inscritas na dinâmica fronteiriça de diversas línguas postas em relação de “entremeio” (Celada, 2000); fundamentalmente, e considerando o âmbito heterolíngue proposto pelo curso, as diversas instrumentalizações do chamado “portunhol”  no brasileiro Wilson Bueno e no argentino Néstor Perlongher. Tanto a poesia deste último, como sua vocalização publica, serão analisadas a partir do conceito de “ideologia linguística” (Kroskrity, 2000), de especial relevância para compreender os efeitos políticos da performatividade vocal do autor de “Cadáveres”. De semelhante dimensão no que diz respeito à inscrição da subjetividade em um “pairar” ou  “estar entre línguas” mas relutantes à concretização “macarrônica” dessa inscrição, as escritas ensaísticas do filósofo pragues (radicado no Brasil)  Vilém Flusser, e da crítica argentina Sylvia Molloy, serão analisadas como experiências que refletem autobiograficamente sobre os seus próprios deslocamentos linguísticos, algo que, no caso de Molloy, parece resumir as ideologias linguísticas do campo literário argentino estudadas na primeira parte do curso. Finalmente, nossa proposta fecha com o estudo de certa tematização do deslocamento linguístico -e ainda do tradutor e da operação de tradução- em dois romances contemporâneos do brasileiro Joao Gilberto Noll; e com uma palestra da Prof. Dra. Cristina Burneo Salazar que coloca em questão a neutralidade do trabalho de tradução a partir dos projetos tradutórios da editora feminista “Ethos traductora” de Buenos Aires. Com este percurso, espera-se que o conceito de “glotopolítica” tenha tido a capacidade de aglutinar problemáticas que, mesmo que diversas e variadas, nos ajudam a pensar hoje a condição da heterogeneidade linguística e da literatura a partir de seus conflitos e disputas constituintes.        
CONTEÚDO (EMENTA):

1- Glotopolítica e literatura latino-americana. Introdução ao curso. Possibilidades do conceito de glotopolítica para os estudos literários. A critica cultural latino-americana e a leitura “glotopolitica” do heterolinguismo nas vanguardas hispano-americanas.

2- Imigração e “interpelação heterolíngue”: San Signos de Xul Solar no contexto das disputas linguísticas da década do 20. Conceitos de “interpelação  heterolingüe”, "interpelação homolingüe", "língua imaginaria", “língua fluida”.
3- Continuação do tópico anterior: Voces de Antonio Porchia. Os paradigmas do imigrante e do estrangeiro. Conceitos de “voz”, “língua materna”, e “lalíngua”. 
4- A invenção da língua do “outro interno”: “La fiesta del monstruo” de Bustos Domecq. A representação da língua dos setores subalternos. A tradição da gauchesca e suas ressignificações. Conceito de “língua legítima”.
5- Des(re) territorializações: El uruguayo / L’Uruguayen de Copi. Conceitos de “extraterritorialidade”,  “território”, “territorialidade”, ”multiterritorialidade”, “desterritorialização” e “reterritorialização”.  
6- Continuação do tópico anterior: Le bal des folles/El baile de las locas de Copi e Màneges/La casa de los conejos de Laura Alcoba. Gênero sexual como des(re)territorialização linguístico-performática. Correção linguística e prótese de origem. Trauma e deslocamento linguístico: a língua "estrangeira" como esconderijo. 
7- Língua, línguas e minorias: Mar paraguayo de Wilson Bueno/ “A fundaco de Zan Baolo” de Juó Bananere (Marcondes Machado). O conceito de “literatura menor”. Minoria e língua. O uso "intensivo" da língua. Língua vernácula, veicular, referencial e mítica no modelo tetralinguístico de Henri Gobard. Identidade e equívoco: usos e tensões. 

8- Língua, línguas e fronteiras: Poemas completos de Néstor Perlongher (seleção). Língua poética e língua pública. O entre-meio linguístico fronteiriço no neobarroso de Néstor Perlongher. Conceitos de "ideologia linguística", "vocalidade", "escuta imaginária". Gênero e territorialidade como intervenção na vocalidade social. A palavra "sagrada" como religação  comunitária e sua afronta.
9- Sotaque e escrita ensaística "entre-línguas": Vivir entre lenguas de Sylvia Molloy A territorialidade do sotaque. O chibolete. O romance linguístico familiar. O “switch” ou mudança de código. A escrita entre línguas ou “em tradução”. Descontinuidades entre identidade, língua e território.
10-  Ritmo e escrita ensaística "entre-línguas": Bodenlos: uma autobiógrafia filosófica de Vilém Flusser. Flusser e a poesia como criadora da realidade. A linguagem como ontologia. A retradução como procedimento. Tradução como passagem de uma ontologia a outra. Conceito de apátrida e "engajamento". A escrita "hexametrizada" do português. O ritmo como organização subjetiva do discurso (Meschonnic). Ensaio e ritmo.
11- Algumas experiências contemporâneas de tradução a partir da teoria feminista: o projeto editorial de “Ethos traductora” em Buenos Aires. (Palestra da Prof. Dra. Cristina Burneo Salazar).
12- Algumas ficções brasileiras sobre o deslocamento linguístico: Lorde e Berkeley em Bellagio de João Gilberto Noll. A conversão da tradução e da alteridade linguística em tópico romanesco. O personagem tradutor nos romances latino-americanos contemporâneos. A linguagem do corpo como metáfora da linguagem sobre a tradução: os romances de tradutor como narrativizações dessas metáforas. A ausência do “entremeio linguístico” nas ficções sobre o tradutor. As cenas de “recuperação” da língua vernácula.
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